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  “I’m gonna do one song for you,
but I’m gonna do it good”


  (Neil Diamond & The Band)
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  P


  Poucos foram os grandes teóricos da música pop. Também podemos contar nos dedos dos pés e das mãos os grandes jornalistas. E se um deles for um brasileiro? Você vai desconfiar? E se esse cara não limitou sua magnitude pop ao que você imagina do gênero e, pelo contrário, abriu mais e mais sua cabeça com tiros longos, jogando o osso lá na frente para você buscar na casa do X? Na casa do Faust? Na Islândia?


  Greil Marcus e seu histórico Mystery Train, ou seu fascinante Lipstick Traces, sobre os Sex Pistols e os dadaístas, sobre os internacionais situacionistas e os libertinos, sobre a vanguarda e os revolucionários hereges medievais, não esperava que no sul do cu do mundo, brilhasse a cabeça de Fabio Massari e seu Mondo. Fabuloso, vai de Jonathan Richman até Stockhausen, passando por John Cale e Marianne Faithfull. Estou falando dos grandes e Massari, para mim, é um dos grandes, sem nenhuma concessão. Lester Bangs é outro. Mas ele morreu muito novo, aos 33 anos. Foi um dos heróis da Rolling Stone. Nick Kent, discípulo de Bangs, escreve desde 1972, como resultado de sua paixão por Truman Capote e Hunter Thompson. Segundo Kent, não há mais ensaístas que o interessem. Ele não leu a metralhadora Massari.


  E é só com o acompanhamento desses caras que somos capazes de analisar obras em progresso. Tenho lido muito a Wire nos últimos vinte anos. Ela foi uma boa companheira quando decidi me aventurar pelos caminhos que me levaram até Die Like a Dog Quartet, Julius Eastman, The Last Poets, Sun Ra, Bernard Parmegiani, Laurie Spiegel, Mark Stewart e tentar entender mais Cecil Taylor.


  É claro que uma cultura como essa, específica, isolada do senso geral, só atinge alvos marginais. Eu cresci assim, ouvindo música no meu quarto. Meus amigos também. Morrissey ouvia música no seu quarto em Hulme quando mandou uma carta, sobre os New York Dolls, para a redação da NME. Quando isso acontece em cidades pequenas, menos dispersas, a dependência se torna ainda maior. Rodávamos a cidade em busca de um vinil de 180 gramas qualquer. Quando me deparei com Get Happy!! do Elvis Costello, hiper-ventilei, meus pés formigaram, minhas mãos tremeram, meu coração quis fugir pela boca e anunciar que estava eternamente apaixonado. Desde então, tenho até relativo interesse pelo resto do mundo, mas o que há de integral em mim é minha paixão pela música.


  O ato de escrever começou três mil anos antes de Cristo. E as primeiras formas de escrita foram as listas. Elas ainda servem aos nossos planos e iPods. Da mesma maneira que serviam às fitas gravadas e aos CDRs. Da mesma forma que servirão a qualquer evolução tecnológica futura. Porque o sentido não está na forma. Está no conteúdo amoroso da música. É uma necessidade fundamental dividir canções. É um ato afetuoso. Leonard Cohen disse: “As coisas vão se mover rapidamente em todas as direções, você não será capaz de mensurar mais nada.” Livros como este do Massari são as âncoras que nos permitem navegar para longe e voltar. Ver o novo, ouvir o novo e voltar. Voltar para ouvir de novo. Sempre será tempo de ouvir Television.


  Isso, tenho certeza, gera delicadeza. Massari divide suas paixões aqui. Honra seu espaço. É generoso. Um livro como este ajudará a lapidar seu mundo com repertórios mais complexos e sofisticados. Despertará a sua curiosidade. Hoje, temos as ferramentas que nos projetam no mundo. Não existem mais desculpas que justifiquem o desconhecimento. Só o autêntico desinteresse.


  A música nos ajuda. Ela é a arte com o menor tempo de mediação intelectual. Mesmo a bela dodecafonia de Schoenberg não consegue afastá-la de nós. Acredite, podemos ouvi-la como ouvimos Fun House dos Stooges. E podemos ouvi-los como ouvimos Nelson Cavaquinho. Assim como podemos ler Thomas Pynchon (um grande amante da música pop) ou Kierkegaard (um grande amante) e listas de almanaques musicais. As únicas fronteiras são as que nós mesmos levantamos. Superar nossa própria defesa é o plano mais saudável.


  Fabio Massari está na frente dessa batalha.


  Aqui de Berlim, perto do Hansa Studio da trilogia de Bowie.


  Felipe Hirsch
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  O


  O projeto Mondo Massari surgiu em meados de 1999, como programa semanal da MTV Brasil.


  & surgiu na Islândia – concepção à sombra dos vulcões, no embalo das minhas investigações sônico-discográficas pelas quebradas geladas da terra do Purrkur Pillnikk.


  Em Reykjavík recebo curioso telefonema da chefia.


  Do Sumaré, o recado: se possível dê uma enxugada nessa trip & pense em alguma coisa para a volta.


  Autoral, com assinatura.


  Com algo da genética-Lado B em sua estrutura, a ideia era fazer um programa, com o perdão do clichê, de viagens musicais.


  Videoclípicas.


  Roteiros macrocósmicos que nos revelassem, a cada escala, um mundão de bons sons praticamente clamando por sua descoberta.


  Não exatamente um programa de world music.


  Nem parcialmente.


  Queríamos póspunk temperado daqui & triphops esquisitos & exóticos de lá.


  & afins do tipo Mondo (isso veio direto do Lado B como herança de certo tratamento corporativo: na dúvida do que fazer com determinado artista, Mondo nele).


  As grandes gravadoras poderiam ajudar (catálogos repletos de artistas encostados por falta de “motivo” para serem trabalhados) & os canais-irmãos liberariam na boa seu precioso material (que conhecíamos através de cultuadas fitas VHS demonstrativas de circulação interna restrita vindas da Rússia, India, Itália, Japão…); a “jovem” internet poderia dar uma forcinha na pesquisa & com alguns contatos; por falar nela, o departamento de marketing garantia algo inédito, revolucionário: transmissão simultânea do Mondo pela rede Mundial de computadores, imagina?; tudo isso a bordo do mais espetacular dos cenários televisivos das últimas décadas, em projeto de Muti Randolph: o fantástico cenário helicoidal tríptico giratório Mondo psicodélico!


  Salvo raras exceções genuinamente interessadas, as gravadoras ignoraram & nossas colegas internacionais, sem surpresas & sendo otimista, se interessaram bem pouco; no dia da estreia, embora o correto fosse dizer na hora da estreia, a fanfarra marqueteira derrubou a transmissão pela net; & nosso glorioso cenário não foi executado em todo seu esplendor: só podíamos usar 2 dos 3 ambientes &, claro, um de cada vez.


  Nada que abalasse a destemida, veterana equipe, dirigida pelo comparsa de várias batalhas internas Daniel Benevides.


  À meia-noite do dia 22 de outubro de 1999, entrávamos no ar com o primeiro programa Mondo Massari, no ritmo cortante de “Revolution Action”, dos chapas de encontros prévios (no sombrio parquinho de diversões próximo à emissora – outra história) Atari Teenage Riot.


  [nesse programa de estréia, além do ATR compareceram os conterrâneos Einstürzende Neubauten & mais Air, The Chills, Spinetta Y Los Socios Del Desierto & Zappa]


  Nesse limiar de uma nova era digital, realmente acreditávamos na importância, na validade de um programa de videoclipes &, principalmente, gostávamos muito da exploração.


  Da Música.


  Ao longo de cinquenta & tantas sextas-feiras, até dezembro de 2000, nos divertimos a valer com nossas estranhas programações (uma ou outra irregularidade para poder partilhar material precioso pontual, nada muito grave) & articulações, divagações, realizações estético-televisivas.


  Divertido demais.


  Que milagres da televisão uma bola de basquete no formato mapamundi pode operar!


  Essencialmente um programa de vídeos, também recebemos nossa meia-dúzia de ilustres convidados para bate-papos descontraídos no charmoso espaço do hall de espelhos.


  Em alguns casos, fizemos uso da cláusula Mondo & decretamos que alguns artistas simplesmente tinham que estar no programa – um coisa filosófica ou espiritual; ou capricho mesmo.


  Marianne Faithfull (1) & John Cale (2) são os digníssimos representantes dessa categoria: ouvir da cultuda, mítica autora de Broken English que por ela passaria o dia conosco, fez a alegria de muitos durante um bom tempo; & a tranquilidade, o tom sereno do intenso galês John Davies Cale também se fez notar em entrevista conduzida à beira de um palco da vida.


  A missão Karlheinz Stockhausen (3) foi tipo truque retroativo: atuação por empréstimo, em parceria póstuma com o programa-irmão Amp., já que o Mondo não existia mais.


  Para nossa sorte, curiosamente no breve período de existência do programa, fomos visitados por uma sequência de bandas latinas para esparsas apresentações em território nacional – algumas pontuais demais para serem notadas.


  O México teve representação de gala no programa: a artilharia pesada do trio hiphopper Control Machete (4) passou pelo estúdio já com aura de predileta da casa & os simpáticos & igualmente cascudos (com groove) Molotov (5) chegaram com a moral de quem já colocava as mangas tatuadas de fora no mercadão internacional.


  A dupla argentina Illya Kuryaky and the Valderramas (6), de Dante Spinetta & Emmanuel Horvilleur, esbanjou simpatia & tirou de letra as recorrentes perguntas (antes, durante & depois) do apresentador a cerca do pai de Dante, o inesquecível & mui saudoso Luis Alberto Spinetta, El Flaco!


  E a instituição do hardcore latino Fun People (7), do heróico Nekro, nos brindou com participação histórica – trocando altas ideias, escolhendo os sons & desempenhando ao vivo pepitas de seu precioso – emotivo & visceral – repertório.


  Quando a casa decidiu não dar continuidade ao programa, ficou de cara uma sensação boa de missão cumprida – dentro das possibilidades, a mais divertida & deliciosamente estranha das trips.


  [Missão que de alguma maneira continuou, através de 2 desdobramentos formais de mesmo espírito viajandão: na revista Rolling Stone & no portal Yahoo! Brasil, protótipos de roteiros - com certa preferência pelos caminhos estranhos, eventualmente improváveis - a sugerir diversão, prazer &, quem sabe, propor algum tipo de revelação por conta das maravilhas, das surpresas que se espalham pela galáxia da boa Música.]


  O que não teria sido de um programa assim alguns anos depois, com a internet alterando geral nossas estruturas de comunicação? Daqui do futuro dá para dizer, sem muito erro, que alguns anos depois um programa como esse simplesmente não teria existido.


  Fabio Massari


  Vesúvio, SP


  Outubro de 2013
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Entrevista John Cale (16.12.99)


  Como você descreveria as performances que fez nos anos 70, quando era chamado de “mentor do punk” por causa da intensidade, violência dessas apresentações? Como você explicaria para quem não estava lá?


  John Cale Tudo que precisam saber é que eu estava fora de controle.


  A idéia era chocar as pessoas? Por isso ligaram você ao punk? Qual a diferença entre a sua atitude e o punk que surgiu um pouco mais tarde?


  JC Em parte era uma reação ao punk. As cabeças de galinhas…


  Então é verdade?


  JC Era uma reação às cusparadas e ao “slam dancin’” que rolava. Também era para chocar a mim mesmo, para não tocar a mesma coisa toda noite.


  É verdade que tem fitas do Theater of Eternal Music com trabalhos pré Velvet Underground que não quer que ninguém ouça?


  JC LaMonte não queria que nós tivéssemos cópias dessas fitas, mas felizmente eu consegui algumas.


  Que tipo de experiência foi essa? Que tipo de performances eram?


  JC A gente mantinha um acorde durante uma hora e meia. As pessoas saíam do teatro tendo vivido uma experiência. Se perguntavam: “Quem tocou trompete nessa parte ou naquela?” Era realmente muito experimental [risos].
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Entrevista Marianne Faithfull (21.01.00)


  A cada ano que passa temos mais e mais mulheres no rock, autoras incríveis, grupos de garotas da pesada… e parece que é sempre a mesma discussão sobre inclusão, preconceito. O que você acha disso tudo? Você identifica algum tipo de influência sua, algum tipo de herança?


  Marianne Faithfull Não. A única pessoas que eu entendo é alguém como a Sinead. Acho que ela tem uma ligação direta comigo. Não vejo nenhuma relação do meu trabalho e minha vida com as Spice Girls por exemplo.


  Talvez quando algumas delas falam que foram influenciadas por você, pela atitude e coisas assim…


  MF Elas na verdade não falam bem isso. A única… A Courtney fala isso. Eu sei que a Courtney e o Kurt gostavam do meu álbum Strange Weather e isso me faz sentir bem orgulhosa.
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Entrevista Stockhausen (Mondo Massari session para Programa AMP 19/07/01)


  Karlheinz Stockhausen Talvez eu tenha sido o primeiro a samplear músicas.


  Você lançou os seus estudos eletrônicos no começo dos anos 50. Hoje em dia nem conseguimos imaginar como era a tecnologia naquela época… Como era o estudo? Era preciso ser mais cientista do que músico para trabalhar com a eletrônica?


  KS Comecei a estudar música no Conservatório de Colônia [Alemanha] como pianista e como mandava a tradição, cantei no coral etc. Mas me interessava muito por ciência atômica e genética. Descobri que meus professores não sabiam nada sobre a qualidade acústica dos sons. E isso me perturbou imensamente. Me envolvi com a fonética, que é a transcrição de dialetos de línguas que eu desconhecia. E acabei compondo uma peça muito estranha. Gravei sons usando um piano preparado. Usei só o início da fita de cada um desses sons, juntei todos os trechos e sobrepus alguns. Hoje em dia, parece uma carruagem do século 18 passando por cima de pedras.


  Você também foi professor e ensinou muita gente. Muitos ainda lembram de você. Especialmente as bandas alemãs dos anos 60, tipo Can e Faust. Qual a sua relação com esse pessoal e que tipo de aula você ministrava?


  KS Nos EUA, o Grateful Dead e o Jefferson Airplane… As bandas se interessavam pelo meu trabalho. Os Beatles também. John Lennon me ligou uma vez. Eles queriam fazer um show comigo em Londres. Eu estava disposto, mas os Beatles estavam acabando.


  Que tipo de professor era?


  KS Eu analisava meu trabalho e descrevia como era feito, em especial a música eletrônica, e os alunos se interessavam por aquilo e desenvolviam seu próprio estilo. Tinha de ser música popular. Todavia, com seu próprio estilo, eles adaptaram a minha curiosidade à técnica, em muitos casos, para fazer um novo som.
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Entrevista Control Machete (13.01.00)


  Gostaria que vocês contassem um pouco da história do grupo, quanto tempo juntos, onde surgiu…


  Fermín IV Estamos há um bom tempo juntos, desde 1995, quando nos juntamos para fazer o Control Machete. Vínhamos tocando com outras bandas, cada um de nós tinha bandas diferentes. Começamos fazendo rap, o Toño fazia “beatbox” e mostrou pra mim e pro Pato. Aí começamos a fazer rap com isso e, aos poucos, a compor músicas. Em 1996 lançamos o primeiro álbum, Mucho Barato.


  Esse é o melhor momento pro rock mexicano em geral? A gente não se lembra de nos anos 80 bandas mexicanas fazerem sucesso e hoje em dia a gente tem Café Tacuba em capa de revista, Molotov vende mais de um milhão de discos… Esse é o grande momento da cena mexicana?


  Antonio Toy Acho que sim. Em determinada época a cena argentina foi muito forte internacionalmente, quando surgiram muitas bandas. A cena na Espanha também foi forte. Acho que agora o México se desenvolveu e se expandiu. Mas eu tenho certeza que é algo que vai ocorrer em outros lugares. Acabamos de tocar na Colômbia, num festival importante, Rock Al Parque, onde tocamos para mais de 100 mil pessoas e encontramos uma cena local muito interessante. Muitas bandas underground prontas para estourarem. Fora o Aterciopelados e as bandas que já fazem sucesso por lá. É importante que cada país está desenvolvendo sua música até chegar o momento de estourar lá fora.


  E questão da língua? Nós, brasileiros, ficamos um pouco de fora porque falamos outra língua. Vocês conseguem notar a diferença da cena argentina, a respeito da língua, gírias…?


  FIV É o espanhol. Em toda América Latina a língua que nos une é o castelhano. Mas cada país tem suas gírias e modismos. Algumas palavras que não significam nada no México, tem um significado na Argentina e vice-versa. Mas a gente se entende.


  O que podemos esperar do Control Machete para o ano 2000?


  AT Acho que muitas coisas. Especialmente este álbum [Artillería Pesada, presenta…], que é o começo da Artillería Pesada como um grande projeto. Artillería Pesada é um centro cultural e de comunicação, onde há colaboração de muitas pessoas e se fazem muitas coisas. Entre elas, discos, bandas, um selo independente, fanzines, programas de rádio, talvez fazer televisão… A intenção é essa, expandir e ter contato com as pessoas que querem fazer esse tipo de projeto crescer. Há muitos projetos. Queremos lançar um álbum de hip hop com a nossa banda Artillería Pesada. E, ao mesmo tempo, apoiar outros projetos. Em Monterrey [México] novas bandas estão surgindo e lançando álbuns. E elas precisam de ajuda. O mais interessante de vir pra cá e conhecer pessoas, é que através de um e-mail ou um telefonema podemos mandar novos trabalhos. O Control Machete não foi lançado aqui no Brasil, por exemplo. O novo álbum será lançado só no início do ano 2000. Mas o interessante é que muita gente já nos conhece, como também é interessante que no México conheçam Ratos de Porão, que é uma banda que não foi lançada lá. E que o underground continue e cruze fronteiras com respeito, sabendo o que está acontecendo.


  Cruzar a fronteira com respeito e saber o que está acontecendo. Control Machete, muito obrigado.


  CM Obrigado a todos e um abraço aos irmãos brasileiros.
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Entrevista Molotov (10/02/00)


  Molotov! Bem vindos ao programa.


  Paco Olá, obrigado. Sou o Paco.


  Randy Sou o Randy.


  Estão cansados? Precisam de férias?


  P Sim, estamos precisando. Fizemos três anos de turnê por todos os lados. É preciso descansar para que a cabeça volte a funcionar e trabalhar mais em músicas novas.


  Por quantos países vocês passaram?


  R Mais de 2 e menos de 50.


  P Na América Latina o único país que não fomos foi o Brasil e agora tivemos a oportunidade de vir. Estivemos nos EUA, na Europa…


  Vamos falar um pouco agora de vídeos, algumas historinhas, temos Plastilina Mosh, Control Machete… Tem alguma coisa para contar sobre essas bandas?


  P Bom, são bandas que começaram junto com o Molotov, há 3 ou 4 anos, uma nova proposta musical, uma nova geração musical que saiu do México, do norte e do Distrito Federal. São propostas diferentes, sonoridade nova, pensamento novo.


  Você diria que esse é o melhor momento para a cena mexicana? Anos 90 e agora entrando nos anos 2000, várias bandas fazendo sucesso…


  P Sim, além do mais, são bandas que podem ir à América Latina e não mais só a América Latina indo ao México.


  Queremos falar da conexão com o nosso amigo brasileiro Mario Caldato Jr.


  P Sim, isto foi um sonho realizado. Ele produziu nosso disco. A gente gosta muito de Beastie Boys e muitas outras bandas, e na hora de pensar em um produtor para esse novo disco, pensamos no Mario.


  Como é vender mais de um milhão de discos, foi uma surpresa pra vocês? Por terem vendido muito, existe alguma pressão? Falem um pouco sobre o fato de serem uma grande banda agora.


  R É muito estranho porque quando o disco saiu no México, muitas lojas vetaram, censuraram. A gente saiu para vender na rua e foi muito mais difícil para as pessoas aceitarem do que em outros lugares como aqui na América do Sul e na Europa.


  Com o crescimento da banda, existe alguma pressão para vocês gravarem só em inglês?


  R Sim. Tem uma proposta que chegou de uma gravadora dos Estados Unidos para fazermos um disco de oito músicas velhas traduzidas e adaptadas para o inglês, e oito músicas novas, que já estamos compondo.


  Muito obrigado, voltem sempre ao Brasil para férias também…


  P Sim, tomara. Estamos sempre prontos para tocar, tirar férias… música todos os dias. Obrigado.
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Entrevista Illya Kuryaki and the Valderramas (24/02/00)


  Convidados muito especiais diretamente da Argentina, nossos sócios de carteirinha, um clássico aqui da casa, Illya Kuryaki and the Valderramas. Bem vindos, segunda vez no Brasil?


  Emmanuel Sim, a primeira foi em Porto Alegre, no festival Tordesilhas, com Skank, Aterciopelados da Colômbia…


  Boas recordações?


  Dante Sim, muito boas recordações. Sempre tivemos muita afinidade com a música antiga do Brasil, como Djavan, que nossos pais escutavam. Sempre nos interessou muito a idéia de vir tocar aqui.


  Estão muito próximos, mas também distantes por causa da língua?


  D É claro que dificulta um pouco, mas esperamos justamente que isso mude, que comecemos a ter mais relação, porque me parece que ambas as partes têm muita coisa para mostrar e compartilhar.


  E [Na Argentina] existe uma grande elite que escuta música brasileira, que consome Caetano, Milton, Djavan, Ed Motta e Marisa Monte. Também tem aqueles que escutam Sepultura, Ratos de Porão.


  Vamos falar de Leche agora, o mais recente trabalho de Illya Kuryaki and the Valderramas. Leche, produzido na Argentina e nos EUA, por Bootsy Collins, como aconteceu?


  D Bootsy foi uma experiência muito mística. Gravamos quase todo o disco em Buenos Aires, depois fomos até Ohio, porque Bootsy cantou e tocou em uma faixa, nos ajudou a compor a letra inclusive, dessa faixa chamada “DJ Droga”. E foi uma experiência… a casa é como uma espécie de museu, na entrada tinham fotos com George Clinton, com toda a galera do Funkadelic… E ficamos ali uns dias com a família dele, nos tratou como família mesmo.


  Vocês que escolheram Bootsy? Por que?


  E O disco estava ficando similar com o que Bootsy está fazendo agora. Por outro lado, quando alguém ouve a palavra “funk” pensa nos anos 70, [então] acho que o Bootsy ou o Prince são pessoas que mantêm o funk vivo e atualizado. Por isso, este disco queríamos que soasse funk, mas um funk de agora.


  Quais são os planos para o futuro? Turnês, trabalhar outro disco, férias…


  D Amanhã temos um teste para sermos paquitos da Xuxa. Você se deu conta que aconteceu uma mudança na vida dela e ela vai colocar homens mais velhos, na faixa de 25, 30 anos. Se quiser, vamos todos juntos no teste.


  Perfeitamente. Muito obrigado, voltem sempre.
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Entrevista Fun People (30/11/00)


  Uma biografia rápida da banda. Quanto tempo juntos, quantos discos?


  Boom Boom Kid A banda começou em 1989, fizemos quatro álbuns, o primeiro se chama Anesthesia, o segundo se chama Kum Kum, o outro se chama Toda niño sensible sabrá de que estamos hablando, e agora o último [The Art(e) of Romance] que foi lançado pela Highlight aqui no Brasil. Bom, muitas turnês pela Europa, EUA, Bolívia, Paraguai, Chile, Uruguai, Brasil. Muita troca de formação, atualmente o único membro original sou eu; agora estamos com Buco, que é um amigo, tocando guitarra. Agora vamos lançar mais um álbum na Argentina [Angustia no, no] e possivelmente será lançado aqui no Brasil. Depois a banda vai parar por um momento…


  Eu ouvi que a banda iria parar. É o fim da banda ou só férias?


  BBK Não, não, estamos tocando por quatro anos sem parar, fazendo turnês e tudo isso. Eu quero fazer outro tipo de música, começar um projeto solo também. Vamos parar um pouco o acelerador…


  The Art(e) Of Romance. Vamos falar um pouco desse disco, gravado na América com Steve Albini. Como foi, por que Albini?


  BBK Um amigo é amigo da mulher dele e perguntaram por que não íamos gravar lá no estúdio. Já sabíamos quem ele era, mas não tanto, ou seja, não havíamos escutado um disco e identificado que era dele, sabe? Era mais barato viajar para os EUA, fazer uma turnê e gravar com ele, do que gravar na Argentina. Nem pensamos, fomos para lá e fizemos tudo em quatro ou cinco dias.


  Dizem que não é muito fácil de trabalhar com ele… O que vocês esperam de um produtor?


  BBK Nunca fizemos um disco com produtor, ou seja, Steve Albini gravou, se ele tivesse produzido o álbum, não sei como seria, mas ele só tinha quatro dias livres em todo ano e disse: “se querem vir fazer, fazemos agora”. E nos cobrou muito barato.


  É verdade que o Jimmy Page e Robert Plant estavam gravando ali perto?


  BBK Não, o que aconteceu foi que a comida de Jimmy Page e Robert Plant estava na geladeira e ele falou: “se quiserem comer, podem comer”. Estava escrito “Jimmy Page food” e “Robert Plant food”. E aí, bom, comemos.


  Vocês ouviram bastante coisa argentina? A Argentina é um país que tem a tradição forte do rock’n’roll desde Almendra, anos 60…


  BBK Sim, mas eu acho que o Brasil é mais rock que a Argentina. Aqui você pode ir numa loja de discos e encontrar muita coisa, não sei se vocês concordam com isso. Na Argentina é muito difícil conseguir. Na verdade, não sei se mais rock, mas um ouvido mais fino.


  Você acha que é muito importante para as bandas hoje trabalharem com a internet?


  BUCO Sim, se faz muita coisa por email, mensagem rápida, que chega em seguida.


  BBK As turnês dos EUA e Europa fechamos por email. A Highlight também, para vir pra cá. Email é mais barato e mais rápido. Mas eu prefiro receber uma carta, é mais romântico.
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  À guisa de epígrafe, um coquetel com os títulos embolachados mais consumidos no período de elaboração da coluna de debute:


  [destilado texano com denominação de origem controlada e garantida, acentuada acidez]


  Directions To See a Ghost (Light In The Attic Records), segundo registro em longa duração dos Black Angels, sexteto de Austin capitaneado pelo polivalente Alex Maas (voz, baixo, cítara e teclados). Rockão combativo e viajante, tributário explícito dos seminais conterrâneos 13th Floor Elevators – a capa é emulação do clássico de 66 The Psychedelic Sounds Of…, debute da mítica banda de Roky Erickson, mas bem que poderia ter uma bandeira americana naquela tradição de MC5 e Jefferson Airplane.


  [elixir inebriante de blues minimalista e gospel explosivo]


  Guilty Guilty Guilty (Mute Records), mais um ao vivo da inimitável e cada vez mais assustadora Diamanda Galás. Ela, o piano sendo habilidosa e lascivamente tratado e aquela Voz. Momentos de beleza sublime na reelaboração de certas tradições gospel/blueseiras e os habituais mergulhos no inferno mais infernal… pode até ser o menos hermético da “cantora” americana, mas fica evidente sua falta de limites no trato com o instrumento: aquela Voz! Gravado em boa parte de seus 40 minutos numa noite de “Valentine’s Day Massacre” autoral, no Knitting Factory de NY.


  [especiaria local de sabor autêntico e contagiante]


  Punx (Diginóis/Urban Jungle), bolachinha em estado da arte do trompetista & manipulador válvulo-digital Guilherme Mendonça e seu Guizado. Com cidadãos instigados em cena. Intoxicante híbrido parajazzístico de iluminações eletrônicas, suíngue danado de bom trilhando o caótico panorama urbano da São Paulo universal, com a inequívoca pegada de um certo rock visceral. Com arte de MZK. Valia muito uma edição em vinil.


  (Com a morte decretada dos discos como os conhecíamos, qual a sorte das listas de virada de ano? Driblando estatísticas, acreditando nas percepções ainda palpáveis, faça como muitos: várias listas de lançamentos legais ao longo do período, para ser bem justo na hora de fechar o balanço! As bolachinhas – e bolachas e bolachetes e bolachões - estão por aí circulando, em órbitas caóticas.)
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Russian Circles - Station (Suicide Squeeze)


  Quem já garantiu espaço na minha lista definitiva foi a dupla Russian Circles, de Chicago. E olha que eles representam a polêmica categoria do “rock instrumental”! Esqueça porém daquelas estranhas combinações de metal com instrumental e tente não pensar em matemática ao considerar a banda do versátil guitarrista Mike Sullivan e do baterista Dave Turncrantz. Eles são bem mais legais do que isso.


  Gravado em Seattle, com a produção de Matt Bayles (Mastodon, Isis) e com a participação do baixista cabuloso Brian Cook (ex-Botch e atual These Arms Are Snakes), Station, o segundo álbum da dupla, é um pequeno clássico do gênero. Belo, pesado e transcendente.


  Por conta dos óbvios limites dessa praia sônica, fica fácil de colocar a banda junto das outras colegas “instrumentais”. Mas, graças a Station, é possível perceber que nem o gênero é tão limitado assim e que os Russian Circles foram/são capazes de explorar com maestria outras ideias, dinâmicas e dimensões. “Campaign” poderia estar numa abertura de disco do Sigur Rós; “Xavii” tem mais a ver com as tramas dos colegas… líricos, tipo Explosions in the Sky e This Will Destroy You; “Harper Lewis” é um superprog mântrico, quase um Porcupine Tree sem vocal; e “Youngblood” é a minha música predileta do ano até aqui: pensei em dizer que era para imaginar o Black Sabbath (ou o melhor Metallica!) refazendo seu Mogwai (ou Tortoise!) predileto, mas acho que vou deixar quieto (dentre os similares, a combinação mais direta talvez fosse a dos conterrâneos do Pelican com os ingleses do 65daysofstatic).


  O Russian Circles oferece, com a encantadora rifferama de Station, uma das mais contundentes trilhas sonoras para um possível filme do estranho mundo em que vivemos.
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Da juventude sônica. Números.


  Em questão de um par de meses, chegam boas novas discográficas lá das bandas do mui estimado brontossauro indie Sonic Youth - os elementos, individualmente, como sempre vinham se mantendo ocupados, mas da mítica logomarca novaiorquina, poucos lances concretos.


  Não se trata exatamente de um Sonic Youth “de linha”, ainda que oficial. Para muitos, é como tinha que ser sempre!


  Já estão em circulação os volumes 7 e 8 da colorida série de “lançamentos experimentais e principalmente instrumentais” SYR, chancela iconográfica de mais uma realização Sonic Youth Records.


  Como na época em que surgiu a série cumpria o inevitável papel de ser uma “alternativa” aos lançamentos corporativos/majoritários da banda, o que tem se perguntado agora é acerca da validade desses lançamentos mais brutos, menos “produzidos”, no instante em que a banda é independente de novo.


  Beleza, o que eu me pergunto é por que fazer o volume 7 em edição do tipo só vinil? Para quebrar o lance geométrico da organização? E, como já disse, é bem possível que para uma grande maioria o legal mesmo é que o Sonic Youth seja assim. Esquisito e encantador depois de todos esses anos.


  Com capa espetacular (foto dos arquivos da saudosa Melody Maker), Thurston Moore estilo Hendrix, o volume 7 registra, no lado A, a banda ao vivo na edição de 2000 do festival inglês All Tomorrow’s Parties. “J’Accuse Ted Hughes” tem Kim Gordon na gritaria e não estaria fora de lugar num daqueles clássicos mais barulhentos da banda. O lado B do bolachão, gravado em 2003, resgata uma trilha inédita da banda para a designer de moda que batiza a faixa, “Agnes B Musique”.


  Andre Sider Af Sonic Youth, o oitavo da série (só CD), é dos mais interessantes. Captura a banda ao vivo em julho de 2005, no gigante festival dinamarquês Roskilde. No esquema poliglota que acompanha o projeto gráfico, os comparsas dessa louca balada noise são apresentados: Sonic Youth med Mats Gustafsson og Merzbow. Em esquema de 5, o Sonic Youth com Jim O’Rourke se junta ao intenso saxofonista sueco e ao deus do japanoise Merzbow para fazer o que mais gosta: debulhar estruturas sônicas em busca de um tipo particular de nirvana (ou só diversão mesmo) e, se possível, ainda aborrecer uns descontentes pelo meio do caminho. Na sequência desse show quem subiu ao palco foi o Black Sabbath.
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Genghis Tron - Board Up The House (Relapse Records)


  O segundo trabalho em longa duração do trio Genghis Tron chega com a chancela metálica da Relapse Records. Registrado em parceria com Kurt Ballou (Converge) na Philadelphia, atual base da banda, Board Up The House é um disco absolutamente desconcertante – também pelo aspecto gráfico, vale procurar a edição em vinil duplo. De maneira pragmática, o insano vocalista Mookie Singerman e seus comparsas buscam formas híbridas inclassificáveis. Pela destruição, claro. A espetacular “Things Don’t Look Good” - em seus menos de 4 minutos de simbiose alucinada de grindmetal com eletrônica cerebral e invasiva - carrega em si quase todos os segredos desse universo apocalíptico. E assustadoramente belo. O metal do novo milênio sendo forjado para quem quiser, e conseguir ouvir.
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Frank Zappa - One Shot Deal (Zappa Records)


  Lançamento oficial de número 83 do catálogo zappiano, administrado com toques de excelência arqueológica (e idiossincrática firmeza administrativa) pelo Zappa Family Trust. Coletânea assumidamente despachada de registros ao vivo, com o saudoso músico de Baltimore destilando seu sarcástico veneno por palcos principalmente setentistas. Já valeria pelo intenso “blues” de abertura, “Bathtub Man”, com apavoramento guitarrístico geral e groove safado de teclas cortesia do bom e velho George Duke. Mas One Shot Deal guarda ainda outros segredinhos. “Trudgin’ Across The Tundra” é destaque, com sua curiosa vibração Miles Davis safra Big Fun. E para aquela hipotética seleta de momentos canonizáveis do guitarrista, os solos em “Occam’s Razor” e “Heidelberg” são dos que calam fundo na alma.


  (Para experimentar um Zappa mais sonicamente acachapante, explorador, confira o número 82 do catálogo oficial, o duplo Zappa/Wazoo)
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Why? - Alopecia (Anticon)


  Jonathan “Yoni” Wolf é um craque e Alopecia, terceiro álbum do seu “projeto” Why?, é prova contundente disso. Elemento fundamental da família Anticon (articuladores de um hip hop diferenciado, cerebral e volátil), Yoni, em formação de 5 que inclui integrantes do excêntrico Fog, despacha da Califórnia uma bolachinha deliciosamente inclassificável. Híbrido classudo de indie escola Pavement com rap viajante categoria cLOUDDEAD. Sexo e política(s) habilmente abordados em letras espertas, com melodias que num universo “twilight zone” fariam parte de qualquer cartilha dos bons sons. “These Few Presidents” é uma pequena gema.
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Negativland - Thigmotactic (Seeland)


  São 30 anos de atividade e duas dezenas de lançamentos no currículo, mas nada que desestimule os míticos terroristas sônicos do Negativland. Com Mark Hosler assumindo o controle das ações, a banda que deve entrar para a história como aquela da “confusão com o U2 (e SST)”, comete, em pleno novo milênio e na sequência de lançamentos consideravelmente herméticos, seu disco mais… pop! No caso do Negativland (e suas narrativas distópicas recheadas de citações e colagens e riffs modelares corrompidos e estranhas locuções radiofônicas), diria-se que é algo como o seu Commercial Album (Residents). “Virginia’s Trip” é uma espécie de kraut-boogie em clave Devo. E em alguns momentos, o estranho folk do Negativland traz ecos possíveis de um The Mae Shi ou de um Animal Collective tardio.
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Offlaga Disco Pax - Bachelite (Santeria)


  Se a ideia for consumir somente um bom som italiano nesse ano, considere o segundo trabalho do trio Offlaga Disco Pax. Com Bachelite, a banda de Reggio Emilia atropela as tais dificuldades do segundo disco emplacando um pequeno clássico – Socialismo Tascabile (Prove Tecniche di Trasmissione) foi considerado o debute mais importante do indie local na última década. Sobre caprichadas bases eletrônicas enriquecidas por sutis espasmos pós-punk, o ex-militante comunista e escritor -elevado à categoria de (anti)herói da rapaziada - Max Collini desfia suas melancólicas crônicas existenciais em tom intimista e charmosamente professoral. Destaque para “Dove ho messo la Golf?”, com participação marcante do nosso presidente Lula, “un grande”. Bravissimo.
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Steintryggur - Trappa (Smekkleysa)


  A fantástica capinha personalizada - um oferecimento caprichado da mítica etiqueta islandesa Smekkleysa/Bad Taste - adverte: grooves orgânicos e áudio terrorismo. Em se tratando do grande Sigtryggur Baldursson, codinome Siggi, é bom ir logo desconfiando. Pode até ser isso mesmo: articulação vigorosa de estruturas percussivas e seu processamento eletrônico. Mas no caso do intenso ex-baterista dos Sugarcubes (e de mais meia dúzia de bandas legais, seminais da cena islandesa), a viagem é muito mais delirante. Steintryggur é a parceria de Siggi com o percussionista exótico Steingrimur Gudmundsson, e Trappa um disco de difícil classificação. São jams globais registradas pela dupla em suas andanças de pesquisa sônica, devidamente reconfiguradas pelo terceiro elemento da empreitada, o manipulador australiano Ben Frost. Mantras digitais da Mongólia e parajazz caliente da quebrada polar. Mais ou menos isso…
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Wovenhand - Ten Stones (Sounds Familyre)


  Todo mundo em pé, mãos juntas em reverência extática para a pregação de David Eugene Edwards e sua banda Wovenhand (que também atende por Woven Hand e começou como projeto solitário do ex-líder do visceral 16 Horsepower). Sem contar Blush Music (que é uma espécie de reconstrução do epônimo álbum de estreia, encomendada por um grupo de dança belga), Ten Stones é o quarto longa duração da trupe do Colorado. Tem cover de um certo Jobim e conta com curiosa participação do craque norueguês Emil Nikolaisen, capitão polivalente da cultuada banda Serena-Maneesh. Folk crepuscular, country rock incendiário, na melhor tradição “gospel” do bom e velho Nick Cave. Com Ten Stones, o rebelde filho de padre David Eugene Edwards entra para o time dos sagrados.
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Madensuyu - D is Done (Digital Piss Factory)


  Na Bélgica do dEUS já andam dizendo que até o lançamento de D is Done não se tinha ouvido nada parecido. Dá até para entender o entusiasmo. Apesar do ótimo momento pelo qual passa a cena local, com boas opções em várias frentes sônicas, fica difícil contrariar algumas evidências. O segundo longa do Madensuyu (água mineral em turco), jovem dupla de Ghent, realmente impressiona. Arrasadores nos palcos, destilam poderoso rock urgente de orientação guitarrística. Músicas habilmente esculpidas como “FaFaFaFuckin’”, “Write or Wrong” e “Tread on Tread Light” fazem de D is Done o lançamento mais “novaiorquino” do ano. Coordenadas velvetianas na cabeça, pode arquivar ali com o TV on the Radio e o A Place To Bury Strangers.
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Deerhunter - Microcastle (4AD)


  Balanço de fim de ano bastante positivo para a lendária etiqueta britânica 4AD. A safra 08 do selo concebido por Ivo Watts-Russell, então funcionário da Beggars Banquet, no final dos 70, garante alguns dos melhores lançamentos discográficos da temporada. A casa que lançou, dentre outros, Bauhaus, Birthday Party, Cocteau Twins e Pixies, continua acertando no cardápio e mantem firme seu apego ao aspecto gráfico dos lançamentos. Continua fácil identificar um 4AD… Destaque para Dear Science (TV On The Radio), Fordlândia (Jóhann Jóhannsson), In Ear Park (Department of Eagles) e, principalmente, Microcastle, a estreia do Deerhunter no selo. Nesse terceiro longa, a cultuada banda de Atlanta reapresenta seu “ambient punk” (ideia deles) de forma vigorosa e emocionante. A matriz é a do indie rock mais classudo, as tramas são bem elaboradas e revelam aqui e ali pequenos achados guitarrísticos, e o carismático vocalista Bradford Cox chega junto em pequenas gemas como “Never Stops” e “Nothing Ever Happens”.
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Brightblack Morning Light - Motion To Rejoin (Matador)


  Nathan “Nabob” Shineywater e Rachel “Rabob” Hughes saíram do Alabama e montaram a barraca na perdição do norte californiano. Um lance de aproximação com as raízes “indígenas”, incremento espiritual para a confecção do freakfolk cósmico por eles proposto – com chancela de qualidade Will Oldham, que os levou para a estrada bem no começo da carreira. Esse segundo álbum, em que se destacam os ventos quentes e sedutores do Fender Rhodes de Rabob, deve agradar aos saudosos do Mazzy Star mais viajante, mas tem lá seus momentos de trilha de David Lynch. Podiam gravar um split com os nossos Os The Darma Lóvers…


  [image: image]
David Cronenberg’s Wife - Bluebeard’s Rooms (Blang)


  Ia ser mesmo difícil manter Tom Mayne e sua brigada de nome esquisito naquela abstrata categoria dos “segredos bem guardados” dos palcos alternativos britânicos. Um par de singles e as disputadas apresentações ao vivo já davam conta do crescente culto em torno da banda radicada em Londres. Com a chegada do bombástico debute Bluebeard’s Rooms, as coisas devem, deveriam mudar. Na melhor tradição opositora de um Mark Smith ou de um Billy Childish, Tom Mayne destila sua verve narrativa em antifolks alucinados e corpulentos. “I Couldn’t Get Off” é como um punk-western do The Fall com vocais do Alan Vega (Suicide). “Runaway Pram” tem a urgência do melhor Clinic. E “My Best Friend’s Going Out” é um clássico instantâneo do rock inglês.
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Duchess Says - Anthologie des 3 Perchoirs (Alien8 Recordings)


  Salve Annie-Claude Deschênes e seus comparsas de Duchess Says. De Montreal, com selo de denominação de origem garantida e controlada Alien8. Arrebatadora estreia em álbum desses vigorosos praticantes de um certo dancepunk autoral. Moogcore de responsa, synthpunk corrosivo. Difícil ficar indiferente. Para amantes de X-Ray Spex, Melt Banana e Le Tigre. Coisa finíssima.
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Beta Satan - Girls (Crunchy Frog Records)


  Lá no reino da Dinamarca, a novidade é que no momento não tem para ninguém. O abusado quinteto de Aarhus basicamente atropelou a mezzo parca concorrência com o lançamento, no final de 2008, de Girls, seu longa de estreia. Faixas como “Rave Kenneth”, “Party on the Death Star”, “666” e “Let’s Talk About Sex” fazem valer a auto-proclamação de “banda de gênio”. São petardos lapidares de novo rock urgente na linha de um Kaiser Chiefs muito fora da linha, ou de um híbrido defumado de Arctic Monkeys com Queens of the Stone Age.
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Spindrift - The West (Beat the World Records)


  Rumo ao oeste com o visionário Kirpatrick Thomas e seus cowboys beatniks. No mais recente longa, The West, esses oito magníficos, que integram a rabiscada genealogia dos mui perigosos Brian Jonestown Massacre, nos brindam com fantástica trilha sonora para um hipotético e viajante western psicodélico da alma. Um eco de Pink Floyd aqui, uma vinheta de filme de Robert Rodriguez ali e, de resto, Ennio Morricone, Butthole Surfers e Dandy Warhols se acabando numa jam crepuscular de acidblues com incensos e tequila.
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Snowman - The Horse, The Rat and The Swan (Dot Dash Recordings)


  A banda do império do boneco de neve surgiu na “cidade mais isolada do mundo”, Perth, Austrália, está radicada em Londres e é composta por um britânico, um indonésio, um italiano e uma islandesa. E seu segundo registro em longa duração, The Horse, The Rat and The Swan, é desde já título obrigatório nas divagações canônicas que tratam de uma coisa chamada pós-punk (e seus arredores). Vocais dilacerantes, por vezes assustadores, mais rifferama cortante e precisa em seus estragos. Medo e delírio, Pere Ubu e Unsane… Dá até uma certa pena ouvir depois algumas bandas que se dizem praticantes desse tipo de “sonoridade”.
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Frank Zappa - Joe’s Menage (VAULTernative Records)


  Vi meus dois Zappa no Hammersmith Odeon de Londres, em 84. Cada concerto aberto por clássicos muito recorrentes na intensa carreira live do músico de Baltimore: “Chunga’s Revenge” e “Zoot Allures”. Os dois adorados temas que encerram Joe’s Menage, numeração oficial 84, o quarto da série Corsaga, que vasculha os preciosos arquivos zappianos em busca de registros especiais, que exibam diferenciais artísticos e técnicos de relevância transcendente. Nessa oportunidade, Zappa se exibe no College of William & Mary, Virgínia, em novembro de 75. A formação é curiosa, combinando míticos como o baterista impossível Terry Bozzio com os pouco lembrados Andre Lewis (teclados) e Norma Jean Bell (sax), que canta em “Chunga’s Revenge”! Vale lembrar que é 1975, período de alegria para os amantes do Zappa mais guitarrístico. “Ladies & Gentlemen, I’ll now play a rhythm guitar solo…”. Vem mais por aí.
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Lower Heaven - Ashes (Independente)


  São tempos agitados na interzona do novo rock psicodélico e os californianos do Lower Heaven (nome tirado de uma letra do Echo & the Bunnymen) chegam para marcar território. Com produção de Rob Campanella (Brian Jonestown Massacre) e mixagem de Rick Parker (Black Rebel Motorcycle Club), Ashes é uma estreia inspirada. Ainda que ásperas, rasgadas em sua execução, as 10 protobaladas ácidas (45 minutos) propostas pelo quarteto do guitarrista/tecladista/vocalista Marcos Chloka, acusam filiação com uma abstrata falange de bandas britânicas de inflexão psych e pegada póspunk, musculosa, tipo Chameleons, Lucy Show, the Sound… sem contar os já citados Bunnymen e Jesus & Mary Chain. Em faixas como “Wave”, “Ashes” e “Rain”, o Lower Heaven acerta a mão na articulação, na harmonia de contagiantes vibrações de apelo pop com as divagações mais exploradoras e viajantes. A baixista Christina Park é destaque, ataca com charme e segurança, e o guitarrista Thomas Danbury é cúmplice de Chloka no trato de algumas das tramas de guitarra mais legais dessa estranha praça.
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Jon Larsen - The Jimmy Carl Black Story (Hot Club Records)


  Segunda parte de uma suposta trilogia espacial/marciana, The Jimmy Carl Black Story apresenta, em clave parajazzística, uma odisséia consideravelmente surrealista pelas quebradas do planeta vermelho. Contatos imediatos incluídos. Projeto de apelo existencial do guitarrista virtuoso e doidão norueguês Jon Larsen, esse segundo registro tem o eterno “indian of the group” (era assim que Jimmy Carl Black se anunciava emblematicamente à época áurea dos Mothers Of Invention de Frank Zappa) como tema, e como narrador-fantasma de si mesmo! Menos experimentador/estranho que o antecessor Strange News From Mars, não poderia haver tributo mais bacana ao cultuado músico texano, morto 5 dias depois de seu lançamento. Jon Larsen e sua superbanda (Tommy Mars é convidado especial nos teclados) ancoram a divertida narrativa numa daquelas fusões da pesada que podem agradar tanto aos amantes do Zappa fase Roxy & Elsewhere, quanto aos que se deleitam com as divagações sônico-esotéricas do bom e velho Sun Ra. O índio do grupo vive lá no espaço sideral, provavelmente cruzando vez ou outra com o asteróide 3834 Zappafrank…
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Hey Colossus - Happy Birthday (Riot Season)


  Se depender do sexteto de “south fucking London”, eles continuam como segredo bem guardado do novo metal britânico (considerado aqui em suas instâncias mais extremas e pouco ortodoxas formalmente) e que se dane todo mundo. Happy Birthday chega com a chancela da perigosa etiqueta Riot Season e provoca consideráveis estragos. “War Crows” e “Are Coming To Kill You All”, por exemplo, promovem verdadeiro ataque aos sentidos, com seus infinitos muros (murros?) de feedback, rifferama acachapante de apelo doom e vocais rasgados e venenosos. Se o seu gosto é o das fortes emoções, do tipo Neurosis, Eyehategod, Minsk e Fudge Tunnel, pode ir tranquilo. Do contrário…
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Radarmaker - Drawn Like Spires (Independente)


  Estranhas emissões captadas de Perth, Austrália. Wendi Graham e comparsas de Radarmaker sinalizando com experiências pós-shoegazers e intenções psicodélicas de acidez minimalista. Curiosamente tudo começou em 2001 como “projeto” do tipo folk sem compromisso, mas o novo caminho já se anunciava no EP de estreia, Aristocracy and the Horse. No debute em longa duração, Drawn Like Spires, a confirmação da vocação viajante do quarteto. Turnês com Múm e Explosions in the Sky e a promessa de que o próximo disco, que deve, deveria sair nesse ano, será uma pequena obra-prima. É esperar para ouvir.
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Zu - Carboniferous (Ipecac Recordings)


  Carboniferous marca a chegada do trio romano Zu à etiqueta Ipecac, de Mike Patton – que comparece com voz e efeitos em duas faixas. Contando também com participação ilustre de King “Melvins” Buzzo na guitarra, esse terceiro longa (vasta discografia com muitas parcerias) é, provavelmente, o mais completo já registrado pela explosiva e inusitada formação – sax, bateria (e efeitos) e baixo (cortesia do sensacional Massimo Pupillo). Retratos semi-improvisados e nada ortodoxos da instável tríplice fronteira sônica: jazz, metal e punk. Algo perigoso entre Melvins e John Zorn. Ou Black Flag e Peter Brötzmann.
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DJ Spooky - Sound Unbound (Sub Rosa)


  Com o perdão da colocação quase impertinente, Sound Unbound traz o genial DJ/produtor/turntablist Paul D. Miller, mais conhecido como DJ Spooky, That Subliminal Kid, atacando de raposa no galinheiro da cultuada etiqueta belga Sub Rosa. Incrível viagem pelo precioso arquivo do selo, na levada transformadora de Spooky. São 45 despachos “alegóricos”, de tramas eletrônicas sutis, precisas, pós-triphop de autor com “vocais” reconfigurados de gente como Marcel Duchamp, James Joyce, Antonin Artaud, René Magritte, William Burroughs e… Caetano Veloso, recitando, com duplo remix de Bill Laswell/To Rococo Rot, poesia de Augustos [sic] de Campos.


  [image: image]
Enablers - Tundra (Exile on Mainstream Records)


  Tundra foi discretamente lançado em vinil no ano passado e ganha agora edição em CD. Não menos discreta: tiragem única de 1300 cópias com caprichado acabamento em madeira. Terceiro álbum da banda de São Francisco, gravado praticamente ao vivo com o poeta/vocalista Pete Simonelli explorando fisicamente o espaço do estúdio (em busca da energia dos palcos). Narrativas de poética beatnik/existencialista amparadas por trilhas híbridas de folk noir mezzo improvisado e um certo tipo simpático de pós-rock.
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Evil Madness - Demoni Paradiso (12 Tonar)


  Na Islândia dos bons sons, são comuns as brincadeiras sônico-discográficas que dão certo mercadologicamente (coletânea “infantil” com ídolos da cena; a banda Bogomil Font, de ex-punks, roubando certa cena com música lounge de corte bossanovista). A mais nova é de apelo cinematográfico e, apesar das graças conceituais, de resultados mais perigosos. No bom sentido. Demoni Paradiso é o segundo disco dos Traveling Wilburys da Islândia (embora os integrantes superstars pertençam às gerações digitais) e registra a exploração delirante de um certo universo de trilhas de cinema. Estranha jam eletrônica com elementos de Walter Carlos, John Carpenter, Tangerine Dream e Goblin.
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Caballero Reynaldo - The Grand Kazoo – Unmatched vol. X (Hall of Fame Records)


  Vem da Espanha um dos mais curiosos e surpreendentes tributos discográficos já prestados a Frank Zappa. E não são poucos! Com a chancela da etiqueta valenciana Hall Of Fame Records, chega o décimo volume da coleção Unmatched, dedicada exclusivamente à obra do american composer. Mas não se trata de mais uma coletânea, eventualmente irregular, de dezenas de bandas fazendo sua versão desse ou daquele Zappa. Para celebrar o expressivo décimo lançamento, o capitão do selo e craque multiinstrumentista Luis Gonzalez cravou mais um título certeiro da sua banda Caballero Reynaldo (ótimos registros “autorais” lançados pela HOF). The Grand Kazoo é sim um disco de Zappa revisitado, mas resulta absolutamente transcendente por conta da sintonia da banda com o material em questão e sua magnética, vibrante execução “conceitual”. São 20 clássicos devidamente enquadrados numa caprichada e delirante moldura country. Há realmente algo de estranho no ar desse saloon, no corte lounge-minimalista-psicodélico desse country e no acento marcado pela esquisitamente charmosa voz de Marieta Tamarit. Da marchinha quase sydbarretiana de “The Torture Never Stops” ao emocionante final com “Joe’s Garage” em levada didática e com “gran solo de piano a quatro manos”, uma viagem reveladora, com um Zappa como nunca ouvimos. Os “administradores” da obra de FZ costumam não gostar desse tipo de homenagem – como “mercado”. Que seja, nesse caso dá para arriscar que The Grand Kazoo faria fácil a cabeça do mestre de Baltimore.
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White Denim - Fits (Full Time Hobby)


  O Texas já tem pelo menos um representante garantido no listão de grandes lançamentos discográficos da safra 09. Fits, do trio de Austin White Denim, é uma pequena pérola do novo rock psicodélico, e suas qualidades transcendentes só reforçam as teorias conspiratórias que garantem que há algo de estranho na água do local. Bolachinha consistente, de rifferama articulada e visceral. E melodias estranhamente belas, encantadoras. Tem seus momentos quase hendrixianos e se insere na tradição dos estranhos conterrâneos Moving Sidewalks e Sir Douglas Quintet, mas definitivamente representa certo zeitgeist indie – de hibridismos quase inclassificáveis, para o bem e o mal. Em alguns momentos, dá para pensar no Mars Volta refazendo os primeiros discos do Flaming Lips.
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The Low Frequency in Stereo - Futuro (Rune Grammofon)


  Trocadilho à parte, dá para dizer que a etiqueta norueguesa Rune Grammofon é uma das mais “cool” do planeta, lembrando bem, por exemplo, a 4AD de alguns anos: a identificação gráfica é imediata (tudo com assinatura do boss Kim Hiorthoy) e o cardápio sônico marcadamente autoral. No caso da RG, bandas norueguesas “aventureiras”, que trabalham numa zona estética crepuscular e mezzo vanguardeira. Muita eletrônica de cientista maluco, estranhos elementos de jazz (quase sempre barulhento) e um certo tipo de metal experimental. Futuro, do quinteto The Low Frequency in Stereo, talvez seja o título mais ortodoxo, do ponto de vista “roqueiro”, já lançado pelo selo. Mas o gosto desse destilado continua peculiar. Algo como um Stereolab polar fazendo versões krautrock do seminal, legendário grupo local Motorpsycho.


  [image: image]
The Drones - Havilah (ATP Recordings)


  No final dos 80, consegui conferir, ao vivo, no clube Rolling Stone de Milão, uma das mais cultuadas/criminosamente pouco lembradas bandas do rock australiano desde sempre. No auge do seu momento “underground”, partindo para outras (relativas) ligas, o Died Pretty botou abaixo a casa com seu poderoso pós-punk de matriz Velvet/Crazy Horse por via de tortas emoções do tipo Birthday Party. Nesse milênio, a responsa por essa tradição caseira de rock dilacerante fica por conta dos Drones, da fera Gareth Liddiard. As 10 faixas de Havilah, nas suas delicadas nuances e em todo esplendor do seu folkrock terminal, podem funcionar como batismo, iniciação no universo desses reais discípulos do pregador Nick Cave.
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Meat Puppets - Sewn Together (Meat Puppets)


  Nesse ano daria até para considerar uma categoria específica para os dinossauros de um certo “american underground”, mas talvez o mais divertido seja vê-los disputando o listão principal dos melhores lançamentos da safra 09. Por falta de espaço(?), é bem provável que algumas dessas bolachinhas “clássicas” sejam sacrificadas no balanço final. Sai fora o The Eternal (Sonic Youth), dança o Farm (Dinosaur Jr.). Varshons (Lemonheads) e Popular Songs (Yo La Tengo): no pasaran! Não temos vagas para Life and Times (Bob Mould) e por aí vai… Ou não. “What’s your pleasure, sir?”.


  Com Sewn Together, aproximadamente seu 12º álbum (sem contar registros ao vivo, formatos intermediários etc.), os irmãos Kirkwood do Arizona (aqueles do acústico do Nirvana!?), os míticos Meat Puppets, parecem querer garantir a vaga em qualquer lista e de qualquer jeito. Ou melhor, daquele jeitão especial deles: frenético country rock psicodélico com estranhas, surrealistas emoções à flor da pele. Ícones da cena alternativa americana (das primeiras falanges da seminal etiqueta SST), sacaram o sucesso e mergulharam no mais terrível dos infernos – a história tem drogas, tiros, cadeia e morte. Do reencontro dos irmãos em 2007 resulta o melancólico, quase narcótico e promissor Rise To Your Knees. Esse novo Sewn Together, independente, marca a volta dos Meat Puppets à grande forma. Suas músicas poderiam estar espalhadas pelo melhor da consistente discografia da banda (fora o início mais cascagrossa). Ecos de discos prediletos como Huevos e Mirage, e da subestimada fase “major”, de Too High To Die e principalmente do ácido No Joke.


  Sem surpresas aqui, só um reforço: Curt Kirkwood é o cara. O disco é um passeio do carismático líder do trio. Assina a caprichada arte da capa (escola muito ácido no deserto e Grateful Dead e punk rock na cabeça) e a meticulosa produção. Não bastasse encontrar sua melhor sintonia como vocalista, transformando fragilidade em drama, Curt prova, evidentemente sem a mínima intenção, porque é disparado um dos maiores guitarristas da sua geração. Destaque para “Blanket of Weeds”, “Sapphire”, “Rotten Shame” e “Nursery Rhyme”, reluzentes gemas de rock existencial viajante, com belos vocais e guitarras plugadas no monstruoso cacto secreto que esconde a inscrição “cosmic jimi link”.
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Pink Mountaintops - Outside Love (Jagjaguwar)


  Pelo menos por um tempinho, o futuro é rosa para o craque Stephen McBean. Outside Love, terceiro longa do Pink Mountaintops, deve garantir uma espécie de emancipação dessa que era, até então, a outra banda, o projeto paralelo do líder (compositor, vocalista e guitarrista) do Black Mountain. Sai a rifferama pesada, entram as deliciosas e envolventes protobaladas de psicodelia on the rocks. Menos Sabbath, mais… Mercury Rev/Dandy Warhols. Ou algo parecido. Acompanhado de comparsas legais (gente do Destroyer e do Godspeed You Black Emperor!), McBean destila toda sua habilidade, e sensibilidade, de compositor numa bolachinha ensolarada. Destaque para a faixa-título, com a incrível Jesse Sykes no vocal, e “The gayest of sunbeams”, uma das pequenas gemas da safra 09.
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Les Claypool - Of Fungi And Foe (Prawn Song)


  Mais um capítulo na mirabolante saga solo do genial Les Claypool, mais um que leva só a assinatura do eterno baixista/vocalista da instituição prog/punkadelica Primus. Of Fungi And Foe teve como base trilhas compostas sob encomenda para um game (Mushroom Men) e um filme (Pig Hunt). Trata-se do registro mais “minimalista” do explosivo instrumentista e, não deveria soar estranho, é certamente seu mais esquisito. Obra inclassificável que se ouve como se fosse uma transmissão clandestina perdida, de outros tempos, de qualquer ou nenhum lugar. Parece que o convívio com Tom Waits só fez incrementar a doideira, o surrealismo das narrativas. Se não me engano, tem lugar até para um (eco de) riff subliminar de Rage Against The Machine ali no meio. Posso estar enganado.
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Japanther - Tut Tut Now Shake Ya Butt (Wantage)


  Peça discográfica diferenciada na já consistente galeria dos novaiorquinos Japanther, Tut Tut Now Shake Ya Butt registra o encontro inusitado da dupla de arteiros do punk lo-fi/experimentador com figura mítica do punk mui politizado britânico: do legendário Crass comparece, como anárquico trovador convidado e manipulador de sons, o irascível Penny Rimbaud. Combinação bizarra, estranha festa de punk paraeletrônico desmontado, reprocessado e regurgitado no estilo DIY dos tempos cínicos em que vivemos. Só o redivivo Subway Sect fez algo parecido recentemente. Tosqueira caprichada e deliciosamente cerebral.
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Kid Congo & The Pink Monkey Birds - Dracula Boots (In The Red Records)


  É basicamente uma questão de currículo. Ou, no caso desse delicioso e desencanado Dracula Boots, Kid Congo Powers soube muito bem como aproveitar seu currículo exemplar. Anote aí: o guitarrista californiano foi presidente do fã-clube dos Ramones, editou um fanzine dedicado aos míticos Screamers e emprestou seus dotes guitarrísticos para, dentre outros, Cramps, Gun Club, Bad Seeds e Angels of Light. Se melhorar estraga! Nessa nova empreitada solo, seu trio destila, com dentes afiados, o melhor dos punkbillies da praça. Alguém falou em tabasco-blues? Em alguns momentos, até parece um tributo informal ao saudoso Wille Deville e suas escorregadias tiradas latinas. Destaque para “Rare as a Yeti”, simplesmente boa demais.
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Minsk - With Echoes In The Movement Of Stone (Relapse Records)


  Sanford Parker é um dos mais requisitados produtores num certo setor do metal do novo milênio. Cravou sua assinatura em bolachas poderosas de bandas como Nachtmystium, Pelican, Yakuza e Buried at Sea. Alguma dúvida do capricho dedicado às obras da sua própria banda? Depois do mini-clássico perdido The Ritual Fires of Abandonment (merece visita/será lembrado no futuro!), chega finalmente o terceiro longa (segundo pela Relapse) do quarteto de Chicago, Minsk. Com espetacular arte de Orion Landau, With Echoes… mostra, mais uma vez, porque o Minsk é dos poucos que podem se inserir (e enriquecer) pra valer na tradição pós-apocalíptica dos gigantes Neurosis. De proporções épicas e com “conceitos” bem articulados, o disco é uma viagem alucinante e poética pelas abissais quebradas da alma humana em ritmo de emocionante proto-doom psicodélico. Devastador.
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Built To Spill - There Is No Enemy (Warner Bros.)


  Mais um time de veteranos batendo um bolão, mais uma bolachinha que chega para se espremer naqueles tais listões de virada de ano. A caminho dos 20 anos de estrada, Doug Martsch e sua pequena instituição indie Built To Spill cravam um disquinho memorável (com versão em vinil duplo). Esse oitavo título em longa duração (incluindo registro ao vivo) da importante banda de Boise, Idaho, parece capturar Martsch e comparsas em momento particularmente especial. Com um par de exceções (destaque para o ataque na jugular de “Pat”), trata-se do disco psicodélico da banda. Emocionante e visceral. Suítes empolgantes e poderosas (algumas longas) executadas no estado de certa arte guitarrística – escola Neil Young/Big Star/Pavement – e belas, contagiantes tramas vocais. “Hindsight”, “Oh Yeah”, “Things Fall Apart”, “Tomorrow”… até parece uma coletânea do tipo best of! Emplacando ou não qualquer lista de “melhores”, uma das mais gratas surpresas do ano.
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Jackie-O Motherfucker - Ballads of the Revolution (Fire Records)


  Por falar em veteranos em boa forma e título novo que mais se parece a seleção de grandes momentos da carreira, um salve para Tom Greenwood e seu enigmático (e incrivelmente batizado) coletivo Jackie-O Motherfucker. São 15 anos de estrada e, com esse Ballads of the Revolution, aproximadamente 10 álbuns com a assinatura dos improvisadores de Portland (vasta discografia alternativa). Trata-se de mais uma “experiência” proposta pela visionária banda, ocasionalmente mais acessível, ou menos hermética. Com um pouco de tudo que os caracteriza: colagens/cut ups, turntablism, microeletrônica, ataques e sonoridades do tipo improv/free, blues, gospel, folk… tudo a serviço de uma (trans)leitura idiossincrática e fantástica de certas tradições americanas. Estranha beleza emanando dos arquivos inclassificáveis. Apesar do culto, continuam sua estranha saga como um dos segredos mais bem guardados e preciosos da marginália sônica americana.
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The Fall - Last Night at the Palais (Universal)


  No fim das contas parece que se fez valer a história quase secular, com destaque aos serviços prestados à cena “live” britânica na virada dos anos 70 para os 80. Surgido no começo do século passado (dança e jazz) e sobrevivendo nos últimos anos como clube para atividades dançantes, o mítico Palais do bairro de Hammersmith encerrou atividades no começo de 2007 – perdendo a briga para indefectíveis projetos de reurbanização da área (no seu lugar: escritórios e restaurante). Nos tempos do pós-punk e da new wave, era o lugar a se visitar. Passaram por ali de Echo & the Bunnymen a U2, incluindo o Talking Heads da incrível fase Remain in Light (de minha parte visitei a casa no meio dos 80, vi os espertos Blow Monkeys e caí no reggae(!), com as 2 mil e tantas pessoas que abarrotavam o lugar, dos alucinados Blood Fire Posse).


  Na despedida “oficial”, em 31 de março, muitas emoções com Damon Albarn e seus comancheros The Good, the Bad and the Queen. Para delírio dos presentes, o baixista Paul Simonon levou para casa um cantinho do gramado: sacou de uma machadinha e lascou um pedaço do palco – já imortalizado em versos de Ian Dury (“Reasons to be Cheerful”) e, claro, do próprio Clash (“(White Man) in Hammersmith Palais”). Só uma questão de direito.


  Mas, tecnicamente quem apagou direito a luz do local foi um sujeito chamado Mark Smith, o “Johnny Cash de Salford”, acompanhado da sua rejuvenescida brigada protopunk the Fall.


  Armado com boa antecedência como parte da turnê de 20 datas locais para promover o (aproximadamente) 27º álbum da banda, Reformation Post TLC, o show do dia 1º de abril deveria ser apenas mais um na carreira da controversa e cultuada banda de Manchester. E foi assim, em ritmo de “business as usual”, que mais um show do the Fall virou algo transcendente.


  Acompanhado da sua altamente competente banda “americana”, o poeta MS partiu pra ignorância, cagou e andou pra todo mundo e negligenciou seus “hits” antigos. Numa intensa toada de kraut sincopado e mezzo rebolante, atacou o (ótimo) repertório recente da banda, “Pacifying Joint”, “Over! Over!”, “Blindness”, e retorceu implacavelmente a “Hungry Freaks, Daddy” dos Mothers of Invention.


  Alheio à celebração, Mark Smith assistiu impassível à invasão do palco e respondeu aos protestos que pediam o respeito da banda ao momento histórico com cínicas e ofensivas tiradas bairristas.


  Saiu escoltado, embalado pelo intenso ritmo do seu the Fall que, mesmo sem querer, trilhava majestosa e toscamente o fim de uma era. Não poderia haver final mais arrebatador para a saga do Hammersmith Palais. Tudo registrado em Last Night at the Palais, que traz como bônus de luxo a versão em DVD dessa explosiva e realmente histórica apresentação.
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Giant Squid - The Ichthyologist (Translation Loss)


  A etiqueta Translation Loss orgulhosamente apresenta uma bombástica aventura discográfica pelas assustadoras – e belas – profundezas do oceano da alma. Com direção (engenharia, produção e mixagem) de Matt Bayles (Isis, Mastodon, Pearl Jam) e fantástica arte de Sam Kieth (Batman e Wolverine), o segundo longa do Giant Squid, The Ichthyologist, é baseado numa graphic novel (ainda não publicada) de autoria do vocalista/guitarrista Aaron John Gregory. Prog titânico e articulado, pesadão e modernoso em sua versatilidade. Uma viagem “eclética” repleta de ação e emoção: rifferama dura, quase extrema, e seus contrários inebriantes, narcóticos; vocais severos e nervosos, extáticos, e o delicioso canto das sereias; metais entocados aqui e ali… Pela natureza da coisa, não é para todo mundo. Em algumas resenhas do disco, quando querem provocar, dizem que tem até seus momentos nu-metal.
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Baroness - Blue Record (Relapse)


  No caso do poderoso Baroness, vale o clichê dimensional: em outras instâncias existenciais, seriam monstros. O disco azul, Blue Record, segundo pela Relapse, vem na sequência da elogiada estreia vermelha, Red Album, e confirma a invejável forma do quarteto de Savannah, Georgia. A começar pelos ótimos vocais de John Baizley, trata-se de banda pra lá de competente em pleno estado da graça compositiva e com - se me permitem - absoluto e irredutível apetite por destruição. “Bullhead’s Psalm”, “The Sweetest Curse”, “Jake Leg” e “Ogeechee Hymnal” são alguns dos destaques desse potencial, virtual clássico instantâneo. De inegável apelo setentista, explora com capricho matizes e texturas atemporais. As tramas guitarrísticas são precisas, no peso (tem muito) e na delicadeza. Fazendo bonito como herdeiros de certa tradição mais aristocrática do hard rock (Sabbath/Zeppelin), o que pega mesmo é o fato de que o Baroness cometeu, com esse Blue Record, uma obra transcendente, que fala por si. É possível que consumí-lo em vinil seja ainda mais divertido.
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Frank Zappa - Philly 76 (VAULTernative Records)


  Mais uma transmissão do sagrado satélite de Laurel Canyon estrelando os sons absolutos de Frank Zappa. Para amantes do Zappa setentista, uma deliciosa e intensa festa de duas horas, com 20 e tantos petardos clássicos capturados ao vivo no Spectrum da Philadelphia, em 29 de outubro de 1976 – o CD duplo inclui as indefectíveis (e curiosamente poéticas) explicações técnicas a cerca do tratamento dado aos arquivos do músico e depoimentos legais de participantes e familiares (a viúva Gail forjou, ao longo dos anos, curioso e bem elaborado discurso para abordar a “questão” Zappa). Tem muita guitarra, “Stink-Foot”, Terry Bozzio sensacional, “The Torture Never Stops”, Eddie Jobson no violino, “Dinah-Moe Humm” e “Camarillo Brillo”, Richard Nixon e a constituição (americana), animais ameaçados e Zappa ensinando a cantar “Muffin Man”. Diversão garantida. PS: diferencial importante é a presença da vocalista (de escola soul/funkadelica) Bianca Odin, que vez por outra parece meio deslocada. Lançamento oficial 86.
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The Jeffrey Lee Pierce Sessions Project - We Are Only Riders (Glitterhouse Records)


  Devido e emocionante tributo ao mui saudoso Jeffrey Lee Pierce: segundo o cineasta alemão Wim Wenders, nos depoimentos que acompanham a bolachinha, “um dos maiores blues singers de todos os tempos”. Passados quase 15 anos da morte prematura do eterno líder do Gun Club, nem uma certa moral retrospectiva parece satisfazer os amantes da incrível banda losangelina e, principal e devotamente, da sua voz, JLP. Sua poesia (e paixão pela coisa!) punkblues faz uma falta danada e esse “projeto” é de encher os olhos. Com ilustração (já vale meia entrada) de Tomata du Plenty (Screamers) como bônus de luxo, a coletânea é fruto de uma missão de três anos na vida de um certo Cypress Grove, ex-parceiro de JLP. Numa limpeza de sotão, CG topou com uma leva de cassetes com pouca ou sem identificação. Bastaram poucos acordes para perceber que ali na “JLP Songs” escondiam-se algumas jams feitas com Jeffrey Lee Pierce pouco antes de sua morte em 96 – algumas covers, um par de inéditas… esboços, rascunhos em levada country de um disco que não existiu. Para revisitar suas opções de cover(!) e/ou arrematar, finalizar suas composições, formou-se, não sem esforço, um invejável time de galáticos malditos: Nick Cave, Mark Lanegan, Lydia Lunch, David Eugene Edwards, Debbie Harry, Crippled Black Phoenix, The Raveonettes… e pode considerar aí alguns encontros de arrepiar entre essas figuras. Jeffrey Lee Pierce deve estar felizão…
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Sparklehorse + Fennesz - In the Fishtank 15 (Konkurrent)


  Lançado há alguns meses, o volume 15 da série In the Fishtank (projeto discográfico da produtora independente holandesa Konkurrent) ganha impactante upgrade estético por conta da morte repentina de um de seus protagonistas. O que já era registro impressionante de uma simbiose de discretos gigantes, passa a funcionar como precioso apêndice no corpo da obra de cada um dos músicos – forjaram, nesse momento, uma dimensão mágica cheia de possibilidades…


  A ideia da série é promover, quase sempre, encontros em estúdio de artistas/bandas com alguma conexão sônico-filosófica, registrar algo brutamente essas “jams” e lançá-las em disco (graficamente vão constituindo colorido e exótico aquário de espécies cultuadas).


  Christian Fennesz e o saudoso Mark Linkous/Sparklehorse se reuniram durante dois dias em dezembro de 2007, por sugestão do “guitarrista” austríaco – já haviam se cruzado antes na estrada e ansiavam por um encontro mais concreto. São 40 gloriosos minutos, 7 “peças”, de muita ins(piração): tramas minimalistas de guitarras überprocessadas, cacos abstratos de eletrônica cerebral, atmosferas estranhamente belas, sussurros quase sorrateiros, fantasmas de estruturas tradicionais.


  Dentre os grandes acertos da coleção (Motorpsycho + Jaga Jazzist Horns; Sonic Youth + ICP + The Ex; Low + Dirty Three; Willard Grant Conspiracy + Telefunk), esses despachos fragmentados de (para)folk/ambient artesanal seduzem de maneira intensa e se impõem como destaque inapelável.


  A cortina se fecha com vinheta sutil de Fennesz, “Christian’s Guitar Piece”, mas poderíamos considerar, como homenagem a Linkous, um final alternativo com sua “Mark’s Guitar Piece”, pequena pérola na tradição de John Fahey. Emocionante.
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THE POLICE


  Maracanãzinho, 1982.


  A


  Agora não deve existir melhor lugar do que esse no ginásio - aboletado estrategicamente na grade da arquibancada, pernas balançando sobre a arena em polvorosa. É que por alguns instantes as atenções estão voltadas aqui para cima. A arquibancada está tranquila, com focos resistentes espalhados aqui e ali na iluminação estroboscópica de suas oferendas de escolha. Mas, eis a poesia, tinha uma corda no teto do Maracanãzinho. E no ato evidente de um empreendedor festivo a corda se transformou em cipó para que destemidas tribos de antepassados indie atacassem de tarzans e passassem a cruzar o espaço do ginásio, em manobras radicais de longo alcance e de destrambelhadas evoluções. Para delírio da galera, claro. Tudo muito rápido, mas intenso, principalmente a partir do momento em que o divertido passou a ser mesmo torcer para que a rapaziada despencasse das alturas sufocantes da arena, só para ver qual tipo de abordagem a segurança iria usar nos elementos paracircenses. Uma noite quente no Rio de Janeiro, com todos os seus 40 graus estampados, e empapados de suor na camiseta escura do vocalista. Logo aqui embaixo, o couro come no palco. Iluminação simples de matizes rasta. Time de metais dando o tempero com discrição e esperteza. E, para a alegria dos – aqui é nebuloso – quatro ou cinco mil presentes, um verdadeiro supergrupo em plena forma, fazendo uma certa história. Esse pode não ter sido um “show que mudou o mundo”, como se diz daquele Sex Pistols em Manchester; ou, mais na nossa cartografia, o Nirvana no Morumbi, em 1993. Mas, nesse 16 de fevereiro de 1982, o Police, ainda que de maneira fugaz, nos iluminou no Maracanãzinho. Para além da música, a presença da banda no Brasil, nesse momento, nos deu uma sensação praticamente inédita de, com o perdão da palavra, modernidade. De frescor, de novidade… Foi a captação, a sacação coletiva, ao vivo e com riffs e coros, do tal do zeitgeist do pop planetário. Durante um par de horas, fizemos parte do mundão dos bons sons.


  O “precedente” já fora aberto, já tínhamos recebido visitas internacionais legais (o que absolutamente não quer dizer “rota”): Alice Cooper, Genesis, Peter Frampton e Tosh, Queen… Mas o Police chegava com a bola toda - à parte divagações acerca da “decadência” ou não das bandas que “encaravam” visitar o país nas antigas. Ainda que a proximidade com o punk fosse torta (o primeiro single é da safra 77, mas o que pegou foi fazer o tal do comercial de chiclete fantasiado de punk), tinha lá seu apelo. Mas, no âmbito da tal da new wave, eram artífices consagrados. Pragmáticos e programáticos, beleza. Mas com habilidade pop inegável. O Police que chegava heroicamente ao Brasil em 1982 já era a “banda da década”, já emplacara uma sequência de hits nas paradas do planeta e já vendera um parzinho de milhões de cópias com seus quatro álbuns até então. Tinham moral. Até com a NME já tinham seus problemas, o que é sempre sintomático. Numa resenha do disco Ghost in the Machine (de 1981), publicada pelo semanário dois meses antes da visita brasileira, o craque Charles Shaar Murray desanca o disco e as habilidades compositivas de Sting, tirado de chato. Mas concede a pérola ao dizer que pelo menos sonicamente a coisa está melhor: “parecem o cruzamento de Bee Gees com um Yes reggaeficado”.


  E no Brasil tinham torcida. As bolachas, isso, os discos, circulavam, as rádios tocavam várias e direto (e algumas até demais), e a mídia conferia. Me lembro – “mas não quer dizer que eu lembre direito! (U. Eco)” – de certa comoção no cenário com o anúncio brusco da visita à América do Sul, Brasil incluído. É curioso perceber que, eventual e retrospectivamente, o show é lembrado com pouco caso.


  Informação. Memória. Brothers and sisters, eu vi. Eu estava lá e, podem acreditar, foi uma balada memorável. Para uma apresentação de quase 90 minutos, foi uma parada intensa. Com pouca conversa entre as músicas – sequências de duas, três emendadas –, pouco português e muito “iô- iô” cortesia do elétrico e aeróbico Sting (aquela dancinha!), o Police despejou seu pop arteiro de angulações reggae-desnatado sem dó e sem medo de errar. Apesar das indefectíveis tretas técnicas (as sutilezas guitarrísticas de Andy Summers se perderam), era visível a felicidade da banda. O batera cabuloso Stewart Copeland era só simpatia, destruindo seu aparato com suingue contagiante. E a galera cantava. Do começo demolidor de “Message in a Bottle”, “Every Little Thing She Does Is Magic” e “Spirits in the Material World” aos últimos acordes do segundo bis. Curtição total nos interlúdios mais viajantes, como em “Walking on the Moon”. Mas não tem alívio. Arranjos mais enxutos e pau na máquina. Um “best of” para as gerações futuras em ritmo de rock urgente. “Roxanne” foi ovacionada e emocionou. E lá no final, com “So Lonely”, o Maracanãzinho parecia o… Maracanã! A massa em delírio, um grito extático… São só aquelas coisas do bom e velho rock’n’roll.


  [texto originalmente publicado na edição 14 da revista Rolling Stone Brasil, em novembro de 2007, por ocasião da volta do The Police aos palcos]


  
[image: image]



  DEBUTE


  Uma epígrafe para abrir os trabalhos:


  “Acho que a entrevista é uma nova forma de arte. Acho que a autoentrevista é a essência da criatividade. Fazer perguntas a si mesmo e tentar achar respostas. O escritor está apenas respondendo a uma série de perguntas não feitas.”


  (Jim Morrison em Wilderness – The Lost Writings of Jim Morrison vol/1)


  “Predileta da casa” de destaque (no trânsito recente da “coleção”) para trilha de abertura: Alberta Cross, atacando com seu impressionante disco Broken Side of Time. Hardfolk dramático na melhor tradição de Neil Young e The Band, com o, digamos, frescor de “jam bands” como My Morning Jacket e a pegada moderna de um Band of Horses… Rifferama rocker classuda e vocais transbordantes de emoção. Banda do eixo Nova Iorque-Londres, capitaneada por um sueco do tipo craque, Petter Ericson Stakee, guitarista e vocalista, dono da bola nesse time de primeira.


  Copa do Mundo chegando, álbum de figurinhas completo(?), times preparados de acordo com o professor, vuvuzelas afinadas e uma perguntinha desdobrada: qual a situação dos bons sons na África do Sul? Qual sua banda predileta (de agora ou desde sempre!) da terra da Copa? Conhece alguém que vai para lá ver a bola correr e a ideia é fazer uma listinha com encomendas incluindo aquele parzinho de discos? Ou simplesmente interessaria uma seleção amiga de sons “locais” legais para quem sabe trilhar alguma balada pós-futebol?

OEBPS/Images/f0060-01.jpg
yAHOO! BRASIL

MONDO MASSARI





OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/common1.jpg





OEBPS/Fonts/SohoStd.otf


OEBPS/Fonts/SohoStd-ThinCondensed.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Heavy.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-HeavyItalic.otf


OEBPS/Images/f0030-01.jpg
ROLLING STONE





OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/f0020-01.jpg
MTV BRASIL

MONDO MASSARI
STRASLEENTREVSHS





OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Images/title.jpg
T

B REVISTAS.RESEN g DIVAGACOESS E

Fabio Massari





OEBPS/Images/pub.jpg





OEBPS/Images/pt01.jpg





OEBPS/Images/intro.jpg
MONDO MASSARI





OEBPS/Images/preface.jpg
pPREFACIO





